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Resumo
       O estudo visa mostrar os impactos da mudança da TJLP para TLP nos investimentos que são afetados pelo risco de Mercado, toda a interação entre os índices econômicos e a decisões dos investidores mudam pelas políticas de crédito do BNDS e por tanto o escuto tenta analisar como o os investidores e o mercado podem se comportar diante da mudança e assim tentar mensurar , o trabalho é importante pois mostra como o mercado deve reagir em escala macroeconômica , o que é de total importância para o crescimento do pais ,tanto no PIB como no crescimento do IDH.
Introdução
       O trabalho parte do princípio que existe possibilidade de estimar o valor futuro da maioria dos investimentos, uma vez em que se encontra os caminhos que os investimentos tomam devido sobem, e por consequência, as taxas de juros também devem subir para acompanhar e manter um retorno no investimento, já que o retorno é representado pela taxa real de juros (TXR = TX juros – inflação-impostos), e por tanto nota-se que as mudanças dos fatores econômicos impactam os investimentos e por sua vez os ricos do mercado.

        Mesmo que alguns produtos são muito complexos, podemos deixar mais simples e mostrar que as características   do risco do mercado é o retorno que a empresa pode dar durante um período e que esses fatores, somados com as decisões dos investidores criam as condições para analisar e estimar os riscos.

       Todas as políticas do BNDS influenciaram o risco de mercado no Brasil com as mudanças na taxa de juros de empréstimos para empresas e atualmente alterou sua taxa TJLP para TLP , contudo a mudança pretende aumentar a potência da política monetária, pois a taxa irar mudar pelo índice do mercado , O presidente do Banco Central disse acreditar que as medidas que o governo vem tomando, com criação da nova TLP, terão impactos benéficos sobre os juros da economia, que deverão ficar menores ao longo do tempo para os empréstimos do BNDES e para o resto do crédito do País. Assim toda a análise do risco de mercado no Brasil depende da política do BNDS, das decisões dos investidores e dos fatores econômicos e esse artigo visa encontrar os principais impactos das políticas sobre o risco e liquidez de mercado.

1 Gestão do Conhecimento

       A maioria das pessoas tem algum dinheiro para realizar um investimento, porém existe um medo devido aos riscos de mercado que esse investimento carrega. A conta não é complicada quem investe quer um retorno positivo do seu dinheiro e para isso é preciso ter uma cesta diversificada de investimentos que se apoiam, pois, o lucro de algumas supre os prejuízos de outros. Esses prejuízos são, na maioria das vezes, resultado dos riscos do mercado que os investidores assumiram ao realizar a aplicação do dinheiro.

      ¨Estudos empíricos têm revelado que os agentes financeiros apresentam atitudes viesadas decorrentes da forma de estruturação de problemas e resultados, violando premissas da teoria moderna de finanças. Neste contexto, Shefrin (2000) estabelece que as finanças comportamentais estão direcionadas para o estudo das seguintes questões: - Os erros de decisão financeira ocorrem porque investidores confiam demasiadamente em regras ou modelos gerais? - Os investidores são influenciados pela forma com que informações e conteúdo são expostos ou estruturados? - Os preços de equilíbrio definidos pelo mercado são afetados por erros e estruturas mentais? Assim, em seu processo de investigação, as finanças comportamentais têm importante aplicação prática em diversas áreas (Burr, 1997): - Investimentos: o entendimento do processo psicológico que motiva investimentos, principalmente no que concerne à estruturação de alternativas, pode possibilitar a construção de um modelo mais adequado de tomada de decisão financeira.¨(Kimura, 2003)
        Já que as pessoas são tendenciosas em relação as formas de estruturar econômica, qual seria a reação dos investidores com a mudança da TLP e qual serio o risco assumido por ele? 

        Para entender essa questão é preciso aprofundar o que a TLP fará ao mercado. Segundo a publicação do BCB “A substituição da TJLP, que é uma taxa administrada, por outra guiada por parâmetros de mercado, ajudará ainda a fomentar o financiamento de longo prazo no Brasil, necessário, por exemplo, à condução de grandes projetos de infraestrutura. A avaliação feita pelo BC é de que a TJLP, com acesso somente ao BNDES e a alguns bancos públicos, afasta potenciais investidores de longo prazo (crowding-out). Baseada em taxa de mercado, a expectativa é de que ela responda muito mais rapidamente aos esforços do Banco Central (BC) para controlar a inflação no país, contribuindo, assim, para aumentar a potência da política monetária. Na avaliação do diretor de Assuntos Internacionais e de Gestão de Riscos Corporativos do BC, Tiago Berriel, isso vai favorecer a redução sustentada da taxa de juros estrutural da economia e vai tornar o controle da inflação mais barato para a sociedade. Outro benefício da mudança é a redução dos subsídios implícitos nos repasses de recursos do Tesouro ao BNDES. Hoje, com a TJLP, há um descasamento entre o custo de captação para o Tesouro e o custo dos empréstimos do banco. Como a TLP substituirá gradualmente a TJLP, esse descasamento deixa de existir, promovendo maior equilíbrio fiscal no país e impactando positivamente a dívida pública nacional. “ (Central, 2017)
        A TLP pretende controlar a inflação e ajustar os juros para as empresas pelo mercado, assim gera um aumento na política monetária que por sua vez atinge a taxa de juros real, sendo o retorno do investimento, em outras palavras, ela diminui a inflação e tenta manter as empresas em níveis de risco semelhante.

2 Metodologia

A metodologia proposta para este trabalho baseia-se na pesquisa bibliográfica e na aplicação de procedimentos da 
bibliometria, com o objetivo de apresentar um levantamento bibliográfico e quantificar a literatura internacional sobre a gestão do conhecimento e da inovação no período de 2017.

A amostra inicial de trabalho foi obtida por meio de pesquisa na base de dados ISI Web of Science das palavras-chave market liquidity e market risk, usando apenas a seleção de artigos, o que resultou em 2000 trabalhos. Com a leitura do título e resumo, foram selecionados os mais direcionados à área de interesse, restringindo a amostra para 500 artigos. 
A partir desta seleção, foi criado um banco de dados com o auxílio do Microsoft Excel e da ferramenta HistCite, software que facilita a visualização dos resultados de buscas realizadas no ISI Web of Science por meio de estrutura de históricos e relacionamentos (GARFIELD et al., 2006). Os dados obtidos relacionam nomes dos artigos, principais palavras, artigos por autores, periódicos em que os trabalhos foram publicados e anos de publicação.

Pela análise desses dados e pela utilização de tabelas dinâmicas, gráficos e tabelas, foi possível detalhar aspectos da amostra coletada referente ao número de publicações no período, às palavras mais frequentes, aos autores que mais publicaram, aos periódicos que apresentam maior número de publicações e à periodicidade das publicações sobre o tema. 

A Figura 2 representa as etapas propostas na metodologia e os principais resultados esperados em cada fase.
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FIGURA 2 – Representação gráfica das fases da metodologi
3.A seção seguinte aborda os resultados obtidos pela aplicação dessa metodologia, apresentando a produção acadêmica referente aos temas gestão do conhecimento e da inovação.

5.2 Autores que mais publicaram e mais citados


Dos 750 autores distintos encontrados nos artigos, foram identificados que 80 tiveram apenas uma publicação cada, enquanto os outros 15 autores tiveram mais de uma publicação, conforme a Figura 4, destacando-se os autores Hammoudeh S, McAleer M e Collin-Dufresne P como os autores que mais publicaram sobre os temas com, respectivamente, 40, 21 e 20 publicações.
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1 Gráficos - Autores que mais publicaram e mais citados.
Considerando a quantidade de citações, foi identificado o autor, Hammoudeh S I. como o mais citado com 5 citações em artigos nos quais foi o único autor. A tabela trata do número de citações dos trabalhos nos quais Hammoudeh S, I. aparece como único autor ou como sendo o primeiro autor de trabalhos científicos com outros autores.

	Author
	Recs
	TGCS 

	Hammoudeh S
	5
	40

	McAleer M
	4
	21

	Caporin M
	3
	4

	Collin-Dufresne P
	3
	20

	Goldstein RS
	3
	20

	Hasan I
	3
	12

	Kim SJ
	3
	7

	Levy H
	3
	14

	Mora N
	3
	30

	Oehmke M
	3
	10

	Ongena S
	3
	7

	Rodriguez R
	3
	7

	Santa-Clara P
	3
	31

	Wang YH
	3
	6

	Weiss GNF
	3
	11


Tabela 1- Autores que mais publicaram e mais citados.
5.1 Principais palavras

Com base nos 500 artigos selecionados, as dez principais palavras que aparecem o maior número de vezes nos artigos selecionados foram knowledge, management, innovation, organizational e performance, o que confirma o direcionamento ao tema central do trabalho.

Esses dados foram obtidos com o uso da ferramenta HistCite, e a Figura 3 apresenta a proporção em que essas cinco principais palavras aparecem nos trabalhos pesquisado
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Gráfico 2 - principais palavras
	
	
	

	Word
	Recs
	TGCS 

	RISK
	128
	522

	MARKET
	66
	225

	FINANCIAL
	60
	344

	EVIDENCE
	45
	156

	MARKETS
	42
	194

	STOCK
	38
	177

	VOLATILITY
	38
	117

	RETURNS
	35
	173

	BANK
	34
	137

	CREDIT
	28
	81

	LIQUIDITY
	27
	115

	PRICING
	27
	252

	ASSET
	26
	299

	CRISIS
	25
	106

	INFORMATION
	22
	92


Tabela 2-principais palavras
5.3 Jornais com mais publicações do tema

              Com a pesquisa relacionada na área de risco, encontra-se 15 jornais com mais   publicação sobre o tema abordado no artigo, sendo Journal of Banking & Finance, Quantitative Finance e International review of economics & finance os três com maior relevância no tema, entre os jornais.
	Journal
	Recs
	TGCS 

	JOURNAL OF BANKING & FINANCE
	110
	460

	QUANTITATIVE FINANCE
	36
	140

	INTERNATIONAL REVIEW OF ECONOMICS & FINANCE
	34
	93

	JOURNAL OF FINANCIAL ECONOMICS
	34
	420

	REVIEW OF FINANCIAL STUDIES
	33
	198

	JOURNAL OF FINANCIAL STABILITY
	25
	86

	JOURNAL OF FINANCE
	21
	225

	JOURNAL OF FINANCIAL AND QUANTITATIVE ANALYSIS
	21
	83

	JOURNAL OF EMPIRICAL FINANCE
	19
	46

	JOURNAL OF INTERNATIONAL FINANCIAL MARKETS INSTITUTIONS & MONEY
	19
	53

	JOURNAL OF RISK AND INSURANCE
	14
	28

	EMERGING MARKETS REVIEW
	13
	49

	MATHEMATICAL FINANCE
	13
	82

	REVIEW OF FINANCE
	13
	98

	NORTH AMERICAN JOURNAL OF ECONOMICS AND FINANCE
	12
	33


Tabela 3- Autores que mais publicaram e mais citados.

6 Considerações Finais

Por meio da utilização da ferramenta de busca disponível no ISI Web of Science e dos recursos do Excel e HistCite, foi possível realizar a identificação inicial da situação das publicações científicas sobre o tema gestão do conhecimento e da inovação, destacando os principais autores e periódicos que retratam o assunto.


A elaboração do mapeamento bibliográfico e o estudo bibliométrico da produção acadêmica publicada no período de 2017 foi embasada na metodologia definida que contou com cinco etapas.


A primeira etapa foi a definição das palavras-chaves market liquidity e market risk e a busca no ISI Web of Science. Posteriormente, foram selecionados os artigos mais relacionados à área de pesquisa.


Após a seleção dos artigos, foi feita a classificação dos principais autores da área. Nesta etapa, foi possível identificar Hammoudeh S como o principal autor com o maior número de artigos publicados, 5, e maior número de citações, 40. Foi identificado também que o autor é referência e ponto de partida para vários outros trabalhos e que suas publicações continuam importantes ao longo tempo.


A terceira etapa identificou os principais periódicos que trazem o maior número de publicações que relacionam os temas gestão do conhecimento e inovação: risk, market, financial, evidence, markets, stock, volatility, returns, bank, credit, liquidity, pricing, asset, crisis e information. Essa informação pode servir de referência para ampliar a seleção de artigos e para estudos futuros.

Apesar de a análise dos dados obtidos possibilitar um aprofundamento sobre o tema desta pesquisa, ainda é possível realizar outros tipos de análises, como a identificação mais detalhada das palavras-chave encontradas nos artigos selecionados e a relação entre elas.


Ao elaborar o mapeamento da produção acadêmica, este artigo pretende contribuir para futuras pesquisas que relacionem os temas gestão do conhecimento e da inovação por meio da análise dos artigos selecionados identificando como gestão estratégica do conhecimento pode colaborar para a inovação contínua e a obtenção pelas organizações de vantagem competitiva sustentável e duradora.
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